
OBSERVAÇÃO XIII

S. M. 32 annos, preto, natural deste Estado, casado. Falle-
ceu de tuberculose pulmonar aos 9 de Junho de 1925.

Lado direito

O segmento pre-escalenico da arteria sub-davia origina
as arte rias vertebral, thyreoidéa inferior ,e mammaria interna.

A arteria vertebral (1) nasce na porção mais superior da
face anterior da arteria sub-c1avia, atraz da arteria thyreoidéa

inferior, perto da borda interna do musculo escaleno anterior.
Sobe verticalmente e, 80 abandonar esta borda. se infl,ecte para

dentro, torna-se novamente ascendente, desapparecendo no ori-

ficio da apophyse transversa da sexta vertebra cervical.
A arteria thyreoidéa inferior (2) nasce na ,parte média da face

anterior da arteria sub-davia, immediatamente em retação com
a borda interna do musculo escaleno anterior entre as arte rias

vertebral atraz e mammaria interna em baixo, atraz da veia

jugular interna. De calibre sensivelmente egual ao da collateral

precedente este vaso sobe seguindo a borda interna do referido
musculo, cruza a arteria vertebral emittindo a arte ria cervical

ascendente (4) e se inflecte para dentro, collocando-se atraz da

arteria carotida primitiva. Vê-se por esta disposição que as tres
arterias não se superpõem num mesmo plano antero-posterior,

lium ponto do seu trajecto.
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A arteria thyreóidéa inferior logo após a sua origem for-

neCe a arteria escapular superior (5). Este ramo se dirige obli-
quamente para baixo e para fóra, cruza a face anterior do mus-

culo escalen'O anterior e o nervo phrenico, tornando-se em se-

guida horizontal para fóra. Logo após ter cruzado este nervo,
CI.arteria-escapular su'perior emite a arteria cervical transversa

superficial (6) que se dirige obliquamete pnara fóra e para cima
e um pouco para traz, passa na frente dos cordões nervosos do

plexo brachial, e penetra no musculo trapezio.

A arterial mammar\iainterna (3) emerge na, face inferior da ar

teria subclavia vis-a-vis da arteria thyreoidéa inferior, perto d"

horda interna do muscu10 ,escale no anterior. Desce obliquando
ligeiramente para dentro.

O segmento inter-escalenico origina o tronco intercosto

cervica1 (7) que se destaca da arteria sub-clavia na parte n'lédia
de sua face posterior e após curto trajecto divide-se em dois

ram'Os. um interno que se inflecte para baixo, para dentro e

um pouco para traz: é a arteria intercostal superior (8); um
externo que ascende obliquamente para dentro: é a arteria cer-
vical profunda (9).

O segmento post-escalenico não fornece collateraes.

A arteria escapular posterior falta.
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OBSER\OAÇAO XIV

. Mesmo cadaver da observação precedente.

Lado esquerdo

A arte ria vertebral (1) nasce na porção mais posterior da
face superior da crossa da aorta entre as arterias carotida pri-
mitiva na frente e sub-c1avia atraz e um pouco para fóra. Sobe
verticalmente entre estes dois vasos e quando a arte ria sub-
clavia se inf1ecte para fóra. coniinÚa o seu trajecto atraz da
carotiela primitiva. ele cuja relação vem afastal-a a arteria thy-
reoieléa inferior. Mergulha no orificio ela apophyse transversa
da quinta vertebra cervical.

O segmento pre-escalenico origina as arterias thyreoidb
inferior. mammaria interna e o tronco intercosto-cervical.

A arteria thyreoidéa inferior (2) nasce na parte média da
face anterior da arteria sub-c1avia. immediatamente em relação
com a borda interna do lTIusculo escaleno anterior, atraz da
veia jugu1ar interna. entre o tronco intercosto-cervical atraz e
a arteria malTImaria interna em baixo. Sobe obliquando um pou-
co para dentro, abandona a borda interna do musculo, emitte
a arte ria cervical ascendente C) e começa a Se inflectir para
dentro. passando entre as arte rias carotida primitiva na frente e
vertebral atraz.
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Um pouco após á sua origem a arteria thyreoidea fornece
dois ramos, um superior e um inferior, ambos cruzando a face

anterior do musculo escaleno anterior e o nervo phrenico. O
ramo superior, obliquamente dirigido para cima e para fóra é

a arteria cervical transversa superficial (4). O ramo inferior

no começo obliqua para baixo é para fóra e depois se dirige ho-

rizontalmente para fóra: é a arteria escapular superior. (5)

A arteria mammaria interna (6) nasce na face anterior da

arteria subclavia. logo abaixo da arteria thyreoidéa inferior.
Desce quasi verticalmente.

O tronco intercosto cervical (7) nasce na parte média da

face posterior da arteria sub-clavia. Sobe obliquando !igeira-\

mente para dentro, dividindo-se logo em dois ramos: um inter-

no, inflectindo-se .para baixo e para traz: é a arteria intercostal

superior (8) ; um externo, obliquamente ascenclente para dentro:

é a arteria cervical profunda (9).
O segmento inter-escalenico não fornece collateraes.

O segmento post-escalenico origina a arteria escapular
posterior (10). Este \'aso nasce na face superior ela arteria sub-

clavia. perto ele borda externa do muscu]o escaleno anterior,

inflectindo-se para fóra e para traz, em demanda do musculo

trapezio, atravessando os cordões nervosos do plexo brachiaJ.



OBSERVAÇÃO XV

V. R. 40 annos, preta. Falleceu de tuberculose pulmonar
em 12 de junho de 1925.

Lado direito

O segmento pre-escalenico fornece as arterias vertebral e

mammaria interna e o tronco thyro-cervico escapular.
A arteria vertebral (1) nasce na face superior da arteria

sub-clavia, sensivelmente a egual distancia do musculo escaleno

anterior e da arteria carotida primitiva, atraz da veia jugular
interna. Sobe verticalmente, passa por traz das arterias caro-

ti da primitiva e thyreoidéa inferior, desapparecendo no orifi-

cio da apophyse transversa da sexta vertebral cervical.

O tronco thyreo-bi-cervico-escapular (2) nasce na parte média
da face anterior da arteria sub-clavia, immediatamente em re-

lação com a borda interna do musculo escaleno anterior, atraz

da veia jugular interna. Muito volumoso, este tronco se dirige

obliquamente para cima e para fóra, applica-se contra a face

anterior daquelle musculo, dividindo-se logo em tres ramos,

5tlperior. médio e inferior.

O ramo superior é a arteria thyreoidéa inferior (3). Logo

após a sua origem, este vaso se incurva para cima e para den-
tro, em seguidaemitte a arteria cervical ascendente (3') e, aban-
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danando a face anterior do musculo escaleno anterior, se in-

flecte transversalmente para dentro, passando entre as arterias
vertebral atraz e camtida primitiva na frente.

O ramo média. é a arteria cervical transversa superficial

(4) que se dirige obliquamente paar fóra e para cima cruzando

a face anterior do musculo escaleno anterior e o nervo phrenico.
O ramo inferior é a arte ria escapular superior (5) que se

dirige no CDmeço obliquamente para baixo e para fóra, cruza a

face anterior do citado musculo e ao attingir o nervo phrenico,
continúa o seu trajecto francamente horizontal.

A arte ria mammaria interna (6) nasce na face inferior da
arte ria sub-clavia,. sensivelmente vis-á-vis da arteria vertebral.

Desce obliquandD ligeiramente para dentro.

O segmento inter-escalenico origina a arteria cervical pro-
funda (7). nascida na parte super!ior da face ,posterior da 81'-

teria &ub-clavia. Dirige-se {"luasi verticalmente para cima, obli-

.quando em seguida para dentro. .

O segmento post-escalenico fDrnece a arte ria escapular

posterior (8) que emerge an face superior da arte ria sub-clavia.

perto da borda externa do musculo escaleno anterior. Logo apoz
a sua origem, inflecte-se para fóra e para traz, insinuandu-se

entre os cordões nervosos do plexo brachial.
A arteria intercostal superior falta.
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OBSERVAÇAO XVI

Mesmo cadaver da observação precedente.

Lado esquerdo

o segmento pre-escalenico \Jrigina a arteria vertebral e o

tronco thyreo-escapulo - mammario.

A arteria vertebral (1) nasce na face superior ela arteria

sub-clavia, atraz da arteria carotiela primitiva. Sobe vertical-

mente, elesapparecendo no orificio ela apophyse transversa da
sexta vertebra cervical. .

O tronco thyreo-escapulo-mammario (2) nasce na parte

média ela face anterior ela arteria sub-clavia, atraz ela vda jugu-
lar interna, entre a arteria carotiela primitiva dentro e a borda

interna do musculo escaleno anterior por fóra. Após um breve

trajecto, este tronco se elivide em tres ramos, superior, médio e
inferior.

O ramo superior é a arteria thyreoicléa inferior (3) que.

!costeando o musculo escaleno anterior sobe obliquamente para

dentro, emitte a arteria cervical ascendente (3') e, abandon.ando

este muscul0, incurva-se para dentro, passando entre as arteria.,
vertebral atraz o carotida primitiva na frente.

O ramo médio é a arteria escapular superior (4) que se

dirige transversalmente .para fóra, cruzando a face anterior do
musculo escaleno anterior e o nervo phrenico.
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o ramo inferior é a arteria mammaria interna (5). De cali-

bre sensivelmente egual ao da arteria thyreoidéa inferior, este
vaso desce obIíquando ligeiramente para fóra.

O segmento inter-escalenico origina o tronco intercosto-

cervicaI. (6) Nascido na parte média da face posterior da arte-

ria sub-clavia. este tronco obliqua um pouco para dentro e

para traz dividindo-se logo nas arterias intercostal superior

(7) que se infIecte para baixo, para traz e um pouco para den-

tro, e cerv,ical profunda (8) que se dirige obliquamente para
cima e para dentro.

O segmento post-escalenico fornece a arteria escapular
posterior. (9) Emerginldo na face superior da arteria sub-cIa-

via. este vaso se infIecte para fóra e para traz, passando por
entre os cordões nervosos do plexo brachial.
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OBSERVAÇÃO XVII

S. A. M. mixto, solteiro, deste Estado, 35 annos. Causa
mortis: cirrhose atrophica de Laennec e cachexia cancerosa em
23 de Junho de 1925.

Lado direito

O segmento pre-escalenico urigina as arterias vertebrai,
thyreoidéa inferior, escapular superior e mammaria interna.

A arteria vertebral (1) nasce na face superior da arteria
sub-clavia, entre a arteria carotida primitiva e o musculo escale-
no anterior, atraz da veia jugular interna. Na sua origem é sen-
sivelmente vertical, mas logo depois s.e encurva para dentro e
para cima, collocando-se atraz da arteria carotida primitiva.
para retomar sua ascensão vertical, em demanda do orifício da
apophyse transversa da sexta vertebra cervical. E' a collateraI
mais volumosa.

A arteria thyreoidéa inferior (2) nasc.e na porção superior
da face anterior da arteria sub-clavia, acima da emergencia da
arteria escapular superior e entre a borda interna do musculo
escaleno anterior e a veia jugular interna. Sobe acompanhando
esta borda para abandonal-a emittindo a arteria cervical ascen-
dente (2') e infIectir-se para dentro, passando entre as arterias
vertebral atraz e carotida primitiva na frente.



- 70-

Logo após a sua origem, ai arteria thyreoidéa inferior for-

nece a arteria cervical transversa superficial (3) que, cruzando

a face anterior do musculo escale no anterior e o nervo phrenico,
se dirige obliquamente para cima e para fóra.

A arteria esca,pular superior (4) nasce na porção inferior

da face anterior da arte ria sub--davia, entre as arterias thyreoi--

déa inferior em cima e mammaria interna em baixo e um pouco

para dentro, immediatamente em relàção com a borda interna

do musculo escaleno anterior. Dirige-se transversalmente para

fóra, cruzando a face anterior deste musculo e o nervo phrenico.

A arteria mall11maria inter,na (5) emerge abaixo e um pou-

co para dentro da precedente, na face inferior da arteria sub--
clavia.

Dirige-se para baixo, obliquando ligeiramehtepara dentro.

Ó segmento inter-es~aíenico origina a arter{a ihtercostàl

superior (6). Esta collateral 'Se destaca da parte média da face

posterior da arterlLa sub-cl.avia, incurvando-separa baixo, para
dentro e um p'°uco para traz.

O segmento post-escalenico fornece a arteiia escapular pos-

terior. (7) Nascida na face superior da arteria sub-dávia, perto
aa borda externa do musculo escaleno anterior este vaso se in-

curva para fóra e para traz, passando entre os cordões nervo-

,\Os do plexo brachial. Perto de sua origem esta arteria emitte a

arteria cervical profunda (8) que se dirige, flexuosa ,para cima

'ç para dentro.
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OBSERVAÇÃO XVIII

Mesmo cadaver ela observação precedente.

Lado esquerdo

O segmento pre-escalenico origina as arte rias vertebral,
thyreoidéa inferior e mammaria interna.

A arteria vertebral (1) é a mais volumosa elas collateraes;
nasce na face superior da arteria sub-c1avia, atraz da arteria

carotida primitiva. Sobe verticalmente passando por traz deste
vaso e da arteria thyreoidéa inferior, mergulhando no ori fi cio da
apophyse transversa da sexta vertebra cervical.

A arte ria thyreoidéa inferior (2) nasce na parte média da

face anterior da arteria sub-c1avia, atraz da veia jugu]ar intern3,
immediatamente em relação C'Oma borda interna do musculo

escaleno anterior. Sobe costeando esta borda, ao abanoonal-a

fornece a arteria cervical ascendente (2') e se incurva para

dentro, passando entre as arterias vertebral atraz e carotida pri-
mitiva na frente.

Um pouco acima de sua origem, a arteria thyreoidéa infe-

rior emiUe a arte ria escapular superior (2"), muito delgada
que se dirige obliquamente para baixo e para fóra, cruza a face

anterior do musculo escaleno anterior e o nervo phrenico, tor-
nando-se em seguida horizontal para fóra.
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A arteria mammaria interna (3) emerge na face inferior

da ari:eria sub-clavia, um pouco para dentro da arteria thyreoidéa

inferior. dirigindo-se obliquamente para baixo, um pouco para
fóra.

() segmento inter-escalenico fornece o tronco intercosto-

ceryical. (4) ?\ ascido na porção mais superior da face posterior

da arteria sub-clavia, este tronco obliqua para cima, para dentro
e um pouco para traz, originando, após breve trajecto, as arte-

rias intercostal superior (4') inflectida para dentro, para baixo

e para traz e cervical profunda (4") que sobe obliquamente para
dentro.

O segmento post-escalenico fornece a arte ria escapular pos-

terior. (5) Esta collateral nasce na face suprior da arteria seub-
c1ayia. perto da borda externa do musculo escaleno anterior, in-

flectindü-se logo para fóra e para traz, passando entre os cor-

dões nenosos do plexo brachial.
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ClBSERVAÇAO XIX

J. d. JV[.75 al1110S.mixto. Falleceu de arterio-esc1erose em

21 de Julho de 1925.

Lado direito

o segmento pre-escalenico fornece as artetias vertebral,

thyreoidéa inferior e mammaria interna.
A artenia vertebral (1) é a mais interna e a mais volumosa..

das collateraes. Emerge na face superior da arte ria sub-clavia,
atraz da veia jugular interna. quasi a egual distancia da hifur-

cação do tronco brachio cephalico por dentro e o musculo esca-
leno anterior por fóra. Sobe verticalmente, desapparecendü no

orifício da apophyse transversa da sexta vertebra cervical.
A arteria thyreoidéa inferior (2) nasce na parte média da

face anterior da arteria sub-c1avia. um pouco para fóra da pre-

cedente, atraz da veia juguJar interna, immediatamente em re-

lação com a borda interna do musculo escalenü anterior, acima.

da emergencia de arteria mammaria interna. Sobe obliqua-

mente para dentro seguindo esta borda num curto trajecto,
abandona-a. emiUe a arteria cervical ascendente (2') inf1ectin-

do-se para dentro, vindü collocar-se entre a arteria vertebr:al

atraz e a veia jugular interna na frente, passando em seguida

por traz da arteria carotida, primitiva, em demanda do corpo

thyreoidéo. Como se vê, não ha superposição das tres artenas
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carotida primitiva. \'ertehral e thyreoidéa inferiur. num ponto de
seu traje:to. no mesmo plano antero~posterior.

?\a sua origem. a arte ria thyreoidéa inferior fornece a ar-

teria escapular sU,perior (3) que se dir,ige obliquamente para

baixo e para fÓra. cruza o nervo phrenico e a face anterior do
i},usculo escaleno anterior e, da parte média desta continlta ()

seu tra j rcto transversalmente.

K a porção mais inferior da face anterior da arteria sub-
clavia. vis-a-vis da arteria thyreoidéa inferior nasce a arte ria

mammaria interna (4) logo por dentro do nervo phrenico. Este
ramo desce verticalmente.

O segmento inter-escalenico origina u tronco intercosto-

cen'ical. (.3) ?\ascido na parte média da face posterior da arte-
ria suh-cla\'ia. este tronco se dirige 'Obliquamente para cima e

para dentro. dividindo-se após curto trajecto em dois ramos.

U111externo. a arte ria cervical profunda (6) que sobe obliquando

para dentpo e outro interno que Se inflecte logo para dentro.
para baixo e para traz: é a artel'ia intercostal sU,perior. (7)

() segmento post-escalenico fornece a arteria escapular
posterior (8) que emerge na face superior da arteria sub-c1avia,

perto da horda externa do musculo escaleno anterior. Logo após

a sua origem este ramo se inflecte para fÓra e para traz. pas-

sando entre os cordões nervosos do plexo hrachia1.

.'
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OBSERVAÇAO XX

Mesmo cadaver da ohservação precedente.

Lado esquerdo

o segmento pre-escalenico origina as arterias vertebral e
mammaria interna e o tronco thyreo-bicervico escapular.

A arteria vertebral (1) é a mais interna das collateraes.
Nasce na face superior da arteria sub-clavia, quando esta se
incurva para fóra, atraz da arteria carotida primitiva. Sobe
verticalmente em demanda do ori ficio da apophyse transversa
da sexta vertebra cervical.

A arteria mammaria interna (2) nasce na face inferior da
arteria sub-clavia, entre o ramo precedente e o tronco thyreo-
bicervico escapular, atraz da veia jugular interna, descendo
verticalmente.

O tronco thyreo-bicervico-escapular (3) nasce na parte
média da face anterior da arteria sub-clavia, entre a veia jugu-
lar interna e a borda interna do musculo escaleno anterior. Este

tronco Se dirige obliquamente para cima e para fóra, applica-se
contra a face anterior deste musculo e após curto trajecto divide-
se em dois ramos, interno e externo.

O ramo interno é a arteria thyreoidéa inferior (4) que sobe
obliquamente para cima, contra a face anterior do musculo in-
curvando-se em seguida para dentro, passa por traz da veia ju-
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gular interna e depois entre as arte rias vertebral atraz e carotida

primitiva na frente. Um pouco antes de abandonar o musculo.
esta collateral fornece a arteria cervical ascendente (4').

O. ramo externo quasi horizontal cruza o nervo phrenico
e a face anterior do musculo escaleno anterior subdividindo-se

logo em dois ramos, superior e inferior. O ramo superior, ob-

liquo para cima e para fóra é a arteria cervical transversa su-

perfiÓal. (5) O ramo inferior é representado pela arteria esca-

pular superior (6) que se dirige transversalmente para fóra,

após ter obliquado para baixo.
O segmento inter-escalenico fornece o tronco imercost",

cervi:cal. (7) Este tronco tem sua origem na parte média da

face posteriQr da arteria subclavia, dirigindo-se obliquamente

para cima e para dentro. Após curto trajecto, divide-se em

dois ramos, um externo que sobe obliquamente para dentro:
é a arteria cervical profunda, (8) ; outro interno qne se in flecte

para dentro, para baixo e um pOUCQ para traz: é a arteria
intercostal superior. (9)

O segmento post-escalenico origina pela sua face superior

a arteria escapular posterior (10) qne se inflecte para fóra e

para traz, passando entre os cordões nervosos dQ plexo hrachia1.
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OBSERVAÇÃO XXI

A. c., 30 annos, italiano, branco, solteiro.
entero-colite em 30 de Julho de 1925.

Falleceu de

Lado dirfitu

O segmento pre-escalenico origina as arterias vertebral, cer-

vical profunda. mammaria interna e o tronco thyreo-hicervico-

escapular.
A arteria vertebral (1) é a mais volumosa das collateraes.

Emerge na face superior da arteria sub"-clavia. logo após á bi-

furcação do trünco brachio cephalico, atraz da arteria carotida

primitiva. Sobe verticalmente, desapparecendo no orificio da

apophyse transversa da sexta vertebra cervical.

Um pouco para fóra do ramo precedente e atraz da veia

jugular interna nasce, ainda na face superior do vaso. a arteria

cervical profunda (2) que sobe quasi verticalmente.
O tronco thyr~o-hicerviico-escapular (3) nasce na metade

inferior da face anterior da arteria sub-êlavia, atraz da veia ju-

guiar interna. acima da emergencia da arteria mammaria in-

terna e immediatamente em relação com a borda interna do mus-

culo escaleno anterior. Este tronco se divide quasi que imme-
diatamente em tres ramos, su.perior, meclio e inferior.

O ramo superior, o mais volumoso. é a arteria thyreoidea

inferior. (4) Esta collateral sobe ohliquamente para dentro. se-
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guindo a borda interna do musculo, abandonando-a em seguida,
para. emittindo a arteria cervical ascendente. (4') in flectir-se

para dentro, passando entre as arte rias vertebral atraz e carotida
primitiva na frente, em demanda da glandula thyreuidéa.

O ramo médio é a arteria cervical transversa superficial (5)

que se dirige obliquamente para cima e para fóra.

O rarpo inferior é a arteria escapular superior (6) que se
dirige transversalmente para fóra. Estes dois ultimos ramos
têm sensivelmente o mesmo calibre. cruzando ambos a face an-

terior do musculo escaleno anterior e o nervo phrenico.
A arteria mammaria .interna (7) emerge na face inferior

da arteria sub-clavia, vis-a-vis, do tronco precedente, perto da
borda interna do musculo escaleno anterior. Desce vertical-
mente.

O segmento inter-escalenico fornece a arteria intercostal

superior (8) que nasce na parte média de sua face posterior,

inflectindo-se logo para baixo, para dentro e um pouco para
traz.

O segmento post-escalenico emitte a arteria escapular pos-
terior. (9) Este ramo nasce na face superior da arteria sub-cla-
via. perto da borda externa do musculo escaleno anterior e in-
flectindo-se para fóra e para traz, insinua-se entre os cordões
nervosos do plexo brachiaI.
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OBSER v:.AÇÃO XXII,

:Mesmo cadaver da ohservação precedente.

Lado esq//erdo

o segmento pre-escalelÜco fornece as arterias vertebral. thy-
reoidéa inferior e mammaria interna.

A arteria \"ertebral (1) nasce na face superior da arteria

sub-c1avia. quando esta começa a se inflectir para fóra. atraz
da arteria carotida primitiva. De calibre inferior ao da arteria

thyreoidea inferior, sobe verticalmente, desapparecendo no ori-

ficio da apophyse transversa da sexta vertebra cervical.
A arteria thyreoidea. inferior (2) é a mais volumosa das

collateraes. Nasce na parte média da face anterior da arteria

sub-c1avia. atraz da veia j ugular interna, acima da emergencia
da arteria mamma,ia interna, immediatamente em relação com

a borda interna do musculü escaleno anterior. Sobe obliqua-

mente para dentro. costeia esta borda e depois se inflecte para
dentro. passando entre as arterias vertebral atraz e carotida

primitiva na frente. Ao abandonar o musculo emitte a arte ria
cervical ascendente. (2')

Logo após a sua origem. a arteria thyreoidea inferior for-

nece a arteria escapn1ar superior (3) que se dirige obliquamente

para baixo e para fóra e depois transversalmente para fóra,
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cruzando a face anterior do mnsculo escaJeno anterior e o nervo

phrenico. .
A arteria mammaria interna (-I-) nasce na face inferior da

arteria suo-davia. pel;to deste mnscnlo, vis-a-vis do tronco pre-
cedente. descendo wrticalmente.

O segmento inter-escalenico emitte o tronco intercosto-cer-

vical (5) pela parte média de sna face posterior. Este tronco

Jugo após a sna origem se dirige para cima e para dentro, di-

vidindo-se em dois ramos. um externo que continua a direcção

do tronco original, é a arteria cenical profunda (6): um in-

terno, a arteria intercostal superior (7) que se inflecte para

haixo. para dentro e um POUCdpara traz. ~

O segmento post-e,.;calenico origina na sua face ;uperior,

perto da horda externa do mnsculo escaleno anterior. a arteria

escapular posterior (8) que se inflecte para traz e para fóra,

insinuanclo-se entre os cordões nervosos do plexo brachial.



OBSERV AÇAO XXIII

A. C. P., 39 anno~.. brasileiro. mixto.
culose pulmonar em 30 de Julho de 1925.

Falleceu de tuber.

La.do direito

o segmento pre-escalenico origina as arterias vertebral, in-

tercostal superior e mammaria interna e o tronco thyreo-bicer-
vico-escapular.

A arteria vertebral (1). muito volumosa. nasce na face

superior da arteria sub-clavia. perto da arteria carotida primi-

tiva e em relação com a porção mais interna da veia jugular in-

terna. Sobe verticalmente desapparecend'O no orificio da apo-
physe transversa da sexta vertebra cervical.

O tronco thyreo-bi-ceryico-escapular (2) nasce na parte

média da face ~nterior da arteria sub-c1avia. atraz da veia jugu-
lar interna. acima da emergencia ela arteria mammaria interna,
immediatamente em relação com a borda interna do musêuln

escaleno anterior. Dirigindo-se para aima e para dentro, este

tronco entra em relação com a face anterior deste musculo,
onde se cliyideem tres ramos, superior, médio e inferior.

O ramo superior. mais volumoso, é a arteria thyreoidea
inferior. (3)

Esta arteria sobe sobre a face anterior do musculo. infle-

ctindo-se aos poucos para dentro, abandona-a, emitte a arteria

I
I

I

j
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cervical ascendente (3') e passa entre as arterias vertebral atraz

e carotida ,primitiva na frente, em demanda da glndula thyreoi-
déa. O ramo media é a arteria cervical transversa superficial
(4) que obliqua para cima e para fóra. O ramo inferior é a

arteria escapular superior (5) que no principio é obliquamente

descendente para fóra, tornando-se depois transversal. Ambas
as arte rias têm o mesmo calibre cruzando a face anterior elo

musculo escaIeno anterior e o nervo phrenico.

A arteria mammaria interna (6) nasce na face inferior
ela arte ria sub-clavia perto deste musculo e vis-a-vis elo tronco
thyreo-bicervico-esc<ljpÚlacr, descendo verticàlmente.

A arteria intercostal superior (7) nasce na parte l11~cliada
face posterior da arteria sub-cIavia, inflectindo logo para bai-
xo e para dentro.

O segmento inter escalenico origina na porção superior a
arteria cervical profunda (8) que sobe obliqual\lente para den-
tro.

O segmento post-escalenico emitte na sua face superior,
perto ,da borda externa cio musculo escaleno anterior, a arteria

escapular posterior (9) que se inflecte para fóra e para traz,
insinuancIo-seentre os cord~s nervosos do plexo brachial.

~,

.,
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OBSERVAÇAO XXIV

Mesmo cadaver da observação precedente.

Lado esquerdo

o segmento pre-escaleni,co ong111a a arteria vertebral e o

tronco thyreo-es'capulo mammario.

A a!teria vertebral (1) nasce na face superi01~ da arteria
sub-c1avia, quando esta se incurva para fóra, atráz da arteria ca--

rotida primitiva. Sobe verticalmente, desapprecendo no ori ficio

da apophyse transversa da sexta vertebra cervical.
O tronco thyreo-escapulo mammario (2) nasce na parte

media da face anterior da arteria sub-c1avia, entre a porção mais

externa da veia jugular interna e a borda interna elo n1l1sculo

escaleno anterior. Logo após á sua origem, este tronco se divi-
de 'en tres ramos, superior, medio e inferior.

O ramo su,perior, o mais volumoso, é a arteria thyreoidéa

inferior (3) que entra em relação com a porção mais interna da
face anterior do referido musculo, emitte a arteria cervical

asceJl(h~nte (3') e incurvando-se para dentro, passa entre as ar-
~~rias vertebral atraz e carotida primitiva na frente.

O ramo medio é a arteria escapalar superior (4) que, cru-

zando a face anterior do musculo escaleno anterior e o nervo

phrenico, se dirige transversalmente para fóra.
O ramo inferior, pouco menos volumoso do qne o snperior,
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é a arteria mammaria interna (5) que se dirige verticalmente
para baixo.

O segmento inter-escalenico, na metade inferior de sua

face posterior origina a arteria intercostal superior (6) que

se incurva para baixo, para dentro e um pouco para traz.
O segmento iPost-escalenico origina. a arteria escapular pos-

teri,or. (7) Nascida na face superior da arteria sub-clavia perto
da borda externa do musculo escaleno anterior. esta colIateral

se dirige para fóra e para traz, passando entre os cOf'dões ner-
vosos elo plexo brachial.

Faltaram as arterias cervical profunda e cervical transver-
sa superficial,



CAP. IV

RESUMO DAS OBSERVAÇÕES

Com o titulo acima, reunimos neste capitulo, as conclu-
sões que se deduz.em de nossas observações.

A arteria sub-clavia fornece oito ramos coUateraes. repre-

sentados pelas arterias vertebral. mammaria interna, thyreoidéa
inferior, ,cervical transv.ersa superficial, ,escapular superior, in-
tercostal superior, cervical profunda e escapular posterior.

Estes ramos,comexcepçãoda arteria cervica! transversa
superficial, são constantes.

A primeira porção da arteria sub-clavia é a mais fertil em

collateraes. O segmento inter-escalenico origina via de regra o

tronco intercosto-cerv,ical, ou na sua ausencia os ramos que del-

le emanam e ás vezes a arteria escapular posterior. A porção
terminal fornece com frequencia este ultimo vaso.

Arteria vertebral

E' o mais interno dos ramos collateraes da arteria sub-

clavi,a, mas nem sem,pre o mais volumoso, pois vezes ha em que

o seu calibre é francamente superado pelo ela arteria thyreoidéa
inferior. Raramente estes dois vasos se apresentam com egual
calihre.

I
I

}
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A arteria vertebral nasce normalmente no segmento endo-

escalenico, onde a sua emergencia se faz na maioria dos casos
(18) na face superior da arteria sub-ciavia, sendo raro vel-a

destacar-se da parte postero-superior (3 vezes), ou na face an-

terior (1 vez) deste vaso, Esta collateral nasce quasi sempre
(12 vezes) atraz da artefÍ.a carotida primitiva. sobretudo á es-

querda, com menor frequel1'cia (8 vezes) atraz da veia juguJar
interna, dis:posição esta mais observada á direita e raramente

(2 vezes) atraz da arte ria thyreoidéa inferior. .
Em eluas observações vimol-a emergir directamente da

crossa da aorta.

Arteria mammaria interna

Atravez ele 24 observações. 21 vezes este vaso se destaca

. isoladamente da arteria sub-davia, quasi. sempre da face infe-

rior (14 vezes) e com menos frequencia da anterior (7 vezes).

A sua origem está na maioria dos casos (14) ,perto da
borda interna do musculo escaleno anterior, abaixo da arteria

thyreoidéa inferior ou do tronco thyreo-bicervico-escapular ou
da arteria escapular superior, ás vezes entre a arteria vertebral

e um destes vasos (6) e raram~nte (1 vez) em opposição a esta
ultima.

l<elativamente ao nervo phrenico, este sempre se nos apre-

sentou externo á origem do vaso, a não ser na observaçao VI,

em que passava por dentro da origem da arte ria ma.lTtmaria in-
terna,

E' raro ver esta arteria p;:.scer em COffimum com as arterias

thyreoicléa infel'ior e escapular superior (2 vezes) ou apenas
(1 vez) como esta ultima.

Tronco thyreo-bicervico-escapular

Esta formação se nos apresentou poucas vezes. Vimol-a

apenas em seis obs.ervações, E, notemos. a disposição corres-
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pondente exactamente á denominação acima só uma vez a en-

contramos (Observação II).

N as demais vezes o tronco originava unicamente tres col-
lateraes, as <H"terias thvreoidéa inferior, cervical transversa su-

.-perficial e escapular st;perior. Dahi a razão porque podemos de-
nominal-o de tronco thyreo-cervico-escapular. Esta designação
nÓs a encontramos citada por Antonelli, mas com uma differen-

ça. Para este audor "Ia tiroidea inferiore nasce per 10 piÚ da
un tronco comune con Ia cervicale ascendente e \:on Ia sopra-

escapolare e detto perció tronco tiro-cervilCo-scapolare."

Para nós a denominação corresponde _a um tronco que se

tri furca, originando as arterias thyreoi,déa inferior, cervical
transversa superficial e escapular superior.

Quando existe, a sua emergencia se faz na ,parte media da

facê anterior da arteria sub-clavia, perto da borda interna do

escaleno anterior, dividindo-se logo nos seus tres ramos. :Mais
raramente dá dois ramos, um superior, a arteria thyreoidéa in-

ferior e um inferior qne se suhdivide originando os dois outros
vasos.

Arteria thyreoidéa inferior

E' após a arteria vertebral. a collateral mais volumosa po-

dendo muitas vezes alcançar predominio sobre este vaso.
.'\asce na maioria dos casos (15) directamente da arteria

sub-c1avia. A sua emergenüia se faz no segmento endo-escaleni--

co, de preferencia na porção media da face anterior ela arteria
sub-clavia (9 vezes), com menos frequencia na porção supe-

rior (5) e raramente na face superior (1).

A sua origem está atraz da veia jugular interna (12 yezes) ,

raramente entr,e este vaso ,e o musculo escaleno anterior (3 ve-

zes), quasi sempre (14 vezes) em immecliata relação com a
borda interna deste, da qual raramente se afasta (1 vez). acima

e nO mesmo nivel da emergencia da arteria mammaria interna.

Emitte a arteria cervical transversa su;perficial (5 vezes) e

a escapular superior (9 vezes).
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E' ponco frequente vel-a nascer do tronco thyro-bicervíco

escapular (6 ;v.ezes) e muito raro ter origem commum com as ar-

terias escapular superior e mammaria interna (tronco thyreo-
escapulo-mammario) (2 vezes) e com a cervical ascendente

(tronco thyreo cervical (1 vez).

Arteria cervical ascendente

Este vaso não é uma collateral da sub-cJavia, mas uma ra-

mificação emittida pela arteria thyreoidéa inferior. Esta dispo-
sição é constante e a arteria cervical ascendente se destaca da

arteria thyreoidéa in"ferior quando esta abandona o musculo es-

caleno anterior. E' muito delgada.

Não a vimos emergir directamente da arteria sub-clavia.

Apenas duas vezes se nos apresentou indypendente da arteria

thyreoidéa inferior e com um calibre sensivelmente egua1 (ob-
senações II e Vrr).

Arteria cervical transversa superficial

I

I

I

I

I

Esta coJlateral se nos apresentou 13 vezes. A sua emergen-

Cla se faz ora do ,tronco thyreo-bicervico-escapular (6 vezes),

ora da arteria thyreoidéa inferior (5 vezes), raramente da arte-

ria escapular superior ou directamente ela :primeira porção da
arteria sub-clavia (1 vez).

Arteria escapular superior

Este ramo se apr,esentou maior numero de vezes (9) emer-

ginelo da arteria thyreoidéa inferior. E' frequente porém, vel-a

emergir quer do tronco thyreo-bicervico esc3!pular, quer directa-
mente ela face anterior ela arteria sub-davia, perto da borda in-

terna elo musculo escaleno anterior. (6 vezes) Raramente emer-

ge em C01111llUmcom as arterias thyreoidéa inferior e mamma-
ria interna (2 vezes) ou apenas com esta ultima (1 vez). E'

raro tambem ve]-a originar a arteria cervica] transversa super-

ficial (1 vez).
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Tronco intercosto-cervical

Este tronco se nos apresentQu 15 vezes, emergindo, quasi

sempre da parte meelia da face posterior ela segunda porção da
arte ria sub-c1a via. :t\ as demais vezes a sua origem estava no

segmento pre-eSlcaJ.enicQ nQ mesmo plano anterior e posterjor
com o da arteria thyreoidéa inferior.

Arteria intercostal superior

Este ramo nasce na maioria elos casos. do tronco prece-

dente. Atravez de nossas ohservações, apenas oito vezes tinha

origem isolada na arte ria sub-clavia. quasi sempre na segunda
porção. -cma vez emergiu do segmento endo-escalenico.

Arteria cervical profunda

A origem desta arteria é muito constante, repr,esentada

pelo tronco intercosto-cervical. A sua emergencia isolada é

rara. fazendo-5e nos segmentos enclo escalenico (uma vez) ou

inter-escalenico (quatro vezes). E' raro tambem ver a sua

origem se deslocar do citado tronco para a arteria escapular

posterior (uma vez) ou para a sub-c1avia em commum com
este ramo (duas vezes).

Arteria escapular posterior

Este ramo nasce directamente (21 vezes) da arteria suh-

c1avia. A sua emergencia se faz na face superior deste vaso.

quasi sempre na terceira porção (17 yczes). perto da borda

externa do musculo escaleno anterior e ás vezes (4) no se-
gmento inter-escalcnico.

E' raro vel-a nascer em commum com uma arteria cervical

profunda (2 yczes) ou emittil-a (1 vez).

Faltou-nos apenas uma vez. passando sempre entre os cor..

dões do plexo brachia1.
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